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“Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe 

Todos nós ignoramos alguma coisa”



–

– —

—





–

–

program’s faculty members. In this sense, the research sought to analyze the political
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–



–

“Formação de professores de Química”







–

–



–
–



—

“

condições necessárias para uma educação de qualidade para todos” 



dissertação, que teve como título “Página Web com conteúdo de Química acessível a 

https://reuni.mec.gov.br/o-que-e-o-reuni


estudantes com deficiência visual”. Como proposição final, foi elaborada e construída 

“flertava” com os trabalhos de Paulo Freire, que defende a necessidade de garantir os 

que “desrespeitando os fracos, enganando os incautos, ofendendo a vida, explorando os 

serem sérios, justos, e amorosos da vida e dos outros” (Freire, 2000, p. 367).

–



–

Resolução CS/IFGoiano nº 07, de 18 de janeiro de 2016, “o colegiado de curso é responsável pela 

Regimento Interno”. (PPC IFGoiano





–

–



– –

– –

–

–

—

—

•

•

•



Na primeira seção “Introdução”, descreve

se a segunda seção “Percursos e 

etodológicos”, que detalha as escolhas metodológicas e técnicas de investigação 

Na terceira seção, denominada “Revisão da Literatura sobre Políticas 

Educacionais para a Formação de Professores em Química nos Institutos Federais”, 

Na quarta seção “Políticas Públicas e a Educação uperior”, contextualiza

Na quinta seção, “Formação ontexto Neoliberal”, explora

Na sequência, a sexta seção, “A Rede Federal de Educação e o IFGoiano –

estudo de caso”, busca

A seção “Resultados e discussão” apresenta a análise dos dados empíricos, dos 

Por fim, as “Considerações inais” trazem reflexões sobre os principais 



—

—



–





num processo de ‘sintonia fina’ que vai até a análise final





–

–

–

oprimidos.” Essa compreensão revela que a transformação da realidade 

inseparável do processo educativo, pois “a alfabetização e a 

consciência da situação real vivida pelo educando.” Assim, a educação se torna espaço 

— —

, p. 44), “Se, pelo 



verdadeira e impossibilita o diálogo”



–

Libâneo, Saviani, Freire, D’Ávila, Schnetzler, 



—

—



–

o autor, afirmando que a entrevista semiestruturada “[...] favorece não só a descrição dos 

fenômenos sociais, mas também sua explicação e a compreensão de sua totalidade [...]” 



–



➢

➢

–

–

➢

–

➢





–

olvimento econômico e social “duradouro e consistente no 

Brasil” (Neves; Martins,





➢

➢

quadrado (χ²), que indicam a associação da palavra com a classe 





que as “principais 

realizada, demonstrar contradições ou reafirmar comportamentos e atitudes” (Lakatos; 



descritor empregado foi: “Formação de professores nos cursos de licenciatura em 

uímica no Instituto Federal”. Entre os dezessete resultados iniciais, optou



–

–

–

–



–

–



Educação da Universidade de São Paulo em 2022, intitulada “A política de licenciaturas 

rior paulista”, analisa a implantação das licenciaturas no Instituto Federal de São 

foi “Diretrizes uímica”, 

as buscas e dar início às buscas pelo descritor “Políticas 

uímica”





“Projeto pedagógico do curso de licenciatura em 





foi “Política de educação no governo Bolsonaro”.  Foram nove os estudos encontrados e 



2022, investiga a influência do movimento Escola “Sem” Partido no ensino de ciências 



movimento Escola “Sem” Partido na educação científica, e Pessôa investiga o papel do 



abordaram questões como a nova direita, o programa “Future se” e dimensões da 







–

–

as “adaptações curriculares por intermédio das diretrizes 

curriculares”, por meio da Resolução CNE/CP n.°1 de 18 de fevereiro de 2002 (Leal, 2018, p. 

“modelo de competências” 

parte “prática” dos cursos de formação.

– a obrigatoriedade das 300 (trezentas) horas de “prática de 
ensino” [...] criticaram o aumento da carga horária “prática” e 
1.000 horas de “atividades práticas” –

–





“um ‘ ’

princípios do liberalismo [...] para melhor realizar os fins da civilização liberal”.





dos modos de escolaridade, de acordo com as classes sociais” (

de um “economicismo” aparentemente simplista cujo axioma principal é que 

serviço que elas devem prestar às empresas e à economia. O “homem flexível” 
e o “trabalhador autônomo” constituem, assim, as referências do novo ideal 

–



científico dos educandos. “A formação técnico

caracteriza o mero treinamento” (Freire, 2000, p. 22).

econômica geral. As “reformas orientadas pela competitividade” tiveram, 

a “qualidade do trabalho”. A padronização dos objetivos e dos controles, a 
descentralização, a mutação do “gerenciamento educativo”, a formação d
docentes são, essencialmente, reformas “centradas na produtividade” (Laval, 



“referências nacionais curriculares” (Freitas, 2018, p.

–



sociedade que a “nova direita” 





que se dedicam a tal negócio (ex.: Subway, McDonald’s, Starbucks, entre outras). Na aparência

saber prático, o “saber fazer”, destituído do pensamento crítico, criativo e autônomo; buscando, 

discutir aqui o termo recorrente “qualidade da educação”. Nossa visão sobre essa categoria 

busca da “educação da melhor qualidade”, 







Ensino Fundamental e Médio, demonstrem “conhecimentos, valores e habilidades que vão 

do simples adestramento para a profissão”. Além disso, espera ssuam “capacidade de 

a situações novas” (Cavagnari, 2013, p. 95



“[...] os estudantes devem ser processados 

mensurados” (Silva, 201



) “as políticas curriculares do que ensinar e como ensinar, do que avaliar, exigir 

um marco conformador e controlador do trabalho e das identidades profissionais”.

–

–



rt. 12, inciso I, que determina: “Os estabelecimentos de ensino, respeitadas 

sua proposta pedagógica” (Brasil, 1996)

–

–

“[...] 

com a comunidade; um diálogo que não se esgote na prática de “marcar reuniões”, mas que se 

traduza, sobretudo, na reflexão coletiva dos seus vários segmentos”.

—

—



–

–

— —

— —

de partida para a construção do PPP. Nessa etapa, a comunidade educativa reflete sobre “onde 

está”, reconhecendo suas condições concretas de existência, o perfil da clientela a

escola ou mesmo o “retrato da escola”, evidenciando a sua realidade.

Conforme explica Veiga (2001, p. 18), o marco situacional “permite compreender a 

interferem na sua prática pedagógica”. Dessa forma, vai além da simples descrição de d



dade formativa, respondendo às perguntas: “por que e para qu educar?”

“deve expressar a identidade da escola, 

sujeitos”. Assim, o marco conceitual é responsável por assegurar sentido e coerência às ações 

situacional. Representa o “como fazer” —

Como destaca Veiga (2003, p. 35), “a dimensão operacional compreende a organização 

avaliação”. É nessa etapa que o PPP adquire efetividade, por meio da articulação entre 

Se quisermos recorrer à etimologia da palavra “currículo”, que vem do latim 
“pista de corrida”, podemos dizer que no curso dessa “corrida” 



— —



—



— —

–

curricular da formação docente, momento em que “foram feitas as pri

currículos de formação docente” (Borges; Aquino; Puentes, 2011, p. 104). 



“forças desenvolvimentistas nacionais procuraram 

“mais valia” das cadeias produtivas internacionais” (cf. 

“nova direita” neoliberal disputou intensamente os rumos da educação brasileira, 

“[...]

“nova direita” neoliberal, educação e economia estiveram próximas”

“ ”

combina a ideia de sobrevivência do mais forte com um “livre mercado” concorrencial (Freitas, 





—

—

—



“o objetivo de atingir 75% dos docentes com 

número de doutores chegou a 48,9%”

2, de 2015, que “Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

”



), a EC nº 95/2016 “congelou as despesas primárias 

material de consumo, realizar construções, adquirir equipamentos e mobiliários etc.)”, o que 

social. Nesse sentido, a emenda é considerada um “marco da agenda neoliberal autoritária” no 

, essa alteração busca “[...] garantir a oferta de 

da vida em sociedade” (



: “os 

características dos alunos” (B

—



—

setor educacional. Como destacam Gomes, Oliveira e Cardozo (2023, p. 192), “já a partir de 

sua concepção mais original, com a diminuição dos investimentos públicos nesse setor”. Nesse 

2022) se deu em “[...] um contexto muito específico de crises sucess

direita foi assumindo um lugar cada vez mais relevante” (Leher

[...] “ nova direita” radical avançou para um entendimento que seria 

se em uma “lei de ferro” utilizada pelo 

aposentadorias, manutenção do aparato estatal etc.” (

“marxismo cultural” difundida por Olavo de Carvalho



valores conservadores, Bolsonaro criticou o que chamou de “marxismo cultural” nas 

ancorada em valores tradicionais, estabelecendo uma “guerra cultural” utilizando: 

niversidades federais foram o objetivo principal da “guerra cultural” tornando

“marxismo cultural”.

–
–



https://educacao.uol.com.br/noticias/2021/03/03/mec-manifestacao-politica-em-universidade-e-imoralidade-administrativa.htm
https://educacao.uol.com.br/noticias/2021/03/03/mec-manifestacao-politica-em-universidade-e-imoralidade-administrativa.htm
https://www.noticias.unb.br/artigos-main/4450-universidades-publicas-corrupcao-e-controle
https://www.noticias.unb.br/artigos-main/4450-universidades-publicas-corrupcao-e-controle


—

—



–

–

–

–

–
–

–

–
–

–

–

–



a reforma representou “um esforço de 

estudos superiores”.

Brasil. Para Cunha (2007, p. 94), “a reforma de 1931 foi de

por décadas”.

(2006, p. 57), “a criação da USP 

universidade moderna, articulando ensino e pesquisa”.



189), “a primeira LDB introduziu maior flexibilidade na organização dos cursos superiores, 

permitindo diferenciações que refletiam as demandas do mercado e as necessidades sociais”. 

específicas. Como aponta Cunha (2007, p. 203), “a reforma de 1968 acentuou a especialização 

bacharelado e da licenciatura”. Essa separação consolidou duas trajetórias acadêmicas distintas 

uímica, defendendo que o docente deve “constituir

própria prática”, de modo que a produção de conhecimento se realize em diálogo permanente 

(2004, p. 26), que argumenta que, tal como comumente se pratica, ele “não responde às 



exigências de formação cidadã”, indicando a necessidade de uma abordagem contextualizada 





“Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 

licenciatura) e para a formação continuada” (Brasil, 2015





– –

–
–

–

–

nacionais para a valorização dos profissionais da educação” (B



2/2015 assegura a “valorização dos profissionais do magistério” como “uma dimensão 

constitutiva e constituinte de sua formação inicial e continuada” (B

“

”

Apesar de sua relevância e do caráter democrático de sua elaboração, a Resolução 

CNE/CP n.º 2/2015 teve curta duração como referência normativa, pois em 2019 foi substituída 

por uma nova diretriz, marcada por forte alinhamento à BNCC e pela adoção da chamada BNC-

Formação. Essa mudança representou uma ruptura significativa com o projeto formativo de 

2015, deslocando o foco da valorização da docência e da formação crítica e socialmente 

referenciada para uma perspectiva mais tecnicista, instrumental e voltada às demandas 

imediatas do mercado. Passamos, assim, à análise da Resolução n.º 2/2019 e de seus impactos 

sobre a formação de professores no Brasil.



11, “estabelece o prazo de 2 

implementada a referida adequação curricular da formação docente” (Brasil, 2017). Ou seja, as 

–





profissional” (Brasil, 2019

para o “saber fazer” em detrimento do “pensar” e transformar



–

esquerda e a setores de “centro” com 

–



se que “não basta estruturar cuidadosa e fundamentadamente um 



lo” (Carvalho, Gil

Pérez, 2011, p. 10). Por isso, “a formação de professores é um ponto fundamental no escopo 

escolar” (Barbosa; Fernandes, 2017, p. 15).



rt. 6º “[...] o primeiro ciclo do ensino industrial abrangia: 

industrial compreendia: Ensino técnico e pedagógico” (Brasil, 194



rt. 8 “Ficam ainda instituídas as seguintes escolas técnicas federais” [...] “Inciso

Escola Técnica de Goiânia, com sede na capital do Estado de Goiaz” (Brasil, 1942



esvaziados de conteúdo científico, privilegiam o “saber fazer”, formando técnicos para atender 



Profissional e Tecnológica (Setec/MEC), criou o “Plano de Expansão da Rede Federal de 

no país” (Brasil, 2005



–

— —







(Matrículas − Concluintes)





–





–

tradicional separação entre formação específica e formação pedagógica provoca um “vazio de 

saber” na prática docente, 



–

Schnetzler (2000, p. 21), que o define como um “instrumento teórico

coletivamente”, capaz de orientar intencionalidades e ações no âmbito pedagógico e 

–

formação inicial. D’Ávila (2013) argumenta que ela se produz na relação com os outros, com 

do próprio trabalho, uma vez que “a maneira como cada um de 

dependente daquilo que somos como pessoa quando exercemos o ensino”. No contexto do curso 

que se articulam nas dimensões do “saber”, “saber fazer” e “saber ser”. Moraes



–

—

—

–



— —

–

–

—



—

de conteúdo. Como destaca a autora: “a lexicologia e 

minuciosa de frequências” (Bardin, 2011, p. 50).



–

—



eixo disciplinar revela um modelo que privilegia “o que ensinar”, relegando a segundo plano o 

“como” e o “porqu ensinar” —



—

—

—

—



–

–

–

— —

—

— a lógica fragmentada do antigo “esquema 3+1”, criticado por Saviani (2009) por 



se que os currículos dos cursos de formação docente “terão por 

referência a Base Nacional Comum Curricular” (B

os cursos devem organizar suas matrizes para assegurar o desenvolvimento das “competências 

profissionais docentes” previstas na BNC

—

—

Formação constitui “uma nova tentativa de uniformizar os currículos das 

licenciaturas no país”, restringindo a formação a conteúdos mínimos e competências 

defendida por Freire (2005). Ao denunciar a “educação bancária”, Freire evidencia que modelos 



se numa “consciência mecanicistamente compartimentada” 

–

– –

–

—

—

—







— —

–

– –



–

–



–



–

que privilegia o “ensinar 

a fazer”.

–

—

—



— —



— “curso” (217), 

“químico” (193), “curricular” (101), “ensino” (96) e “licenciatura” (90) —



pelo ranking lexical, em que aparecem também com alta frequência os termos “formação”, 

“pedagógico”, “conhecimento” e “científico”, indicando prevalência de uma lógica formativa 

“ensino” e “formação” apareçam bem ranqueados, palavras como “aprendizagem”, “docência” 

e “didático” possuem menor peso numérico.

combinadas. Termos como “docente”, “professor”, “discente” e “trabalho” surgem com 

Por fim, a posição isolada dos termos normativos (“CNE”, “resolução”, “parecer”) no 





— “curso” (248), 

“químico” (178), “ensino” (99), “educação” (82), “disciplina” (69), “licenciatura” (67), 

“pesquisa” (63), “curricular” (58) e “avaliação” (54) —

No grafo, a ligação mais forte ocorre entre “curso” e “químico”, mostrando que a 



mesmo tempo, o conjunto formado por “ensino” (99), “professor” (59) e “aprendizagem” —

—

protagonismo em relação ao PPC de 2012. A presença de termos como “didático”, 

“metodologia” e “currículo” conectados ao nó “ensino” evidencia uma ampliação dos aspectos 

de vocábulos associados à prática pedagógica, como “disciplina” (69), “pedagógico” (35) e 

“formação” (47).

Outro núcleo relevante é formado pelos termos “graduação” (33), “colegiado” e 

“disciplina”, que aparecem interligados no grafo e representam a dimensão organizacional e de 

densidade no PPC de 2017. No grafo, os termos “educação” (82), “federal” (38), “CNE” e “lei” 

(31) aparecem conectados diretamente a “curso”, demonstrando que a revisão curricula

O termo “licenciatura” (67), que aparece com destaque tanto na similitude quanto no 

se a “acadêmico” (40), “instituição” (39), “avaliação” (54), “trabalho” (37), 

“aluno” (64) e “NDE”. Essa configuração revela uma visão mais integrada da fo

Outro aspecto relevante da análise integrada é o grupo de termos ligados a “formação”

“extensão” e da análise lexical para “pesquisa” (63)





— composto pelos termos “curso”, “químico”, “licenciatura”, “ensino” e 

“docente” —

Esse padrão coincide diretamente com o ranking lexical, em que “curso” (243), “químico” 

(144), “ensino” (111), “superior” (77), “licenciatura” (76) e “docente” (71) figuram entre as 

Química. A ligação espessa entre “curso”, “químico”, “licenciatura” e “ensino” evidencia que 



— como “formação” (65), “pedagógico” (52), “profissional” 

(52), “avaliação” (57) e “educação” (53). A presença de “pesquisa” (58) e “extensão” (91) com 

escuro (“instituto”, “profissional”) 

—

desses termos no ranking lexical, como “profissional” (52), “instituição” (47) e “estudante” 

O eixo formado por “matriz”, “curricular” e “NDE” —

como “curricular” (87) e “NDE” citado diversas vezes —

O eixo “lei”, “educação” revela a força da dimensão normativa no PPC de 2022. No 

grafo, “lei” e “educação” aparecem conectados a “curso”, “curricular”, “NDE” e “instituto”, 

formativa. Essa tendência é corroborada pelo ranking lexical, no qual “educação” (53) e “lei” 

(31) aparecem com grande relevância. A presença destacada de termos como “resolução”, 

“CNE” e “curricularização” nos eixos laranja e azul

Os eixos “aprendizagem”, “interdisciplinaridade” “discente”, “estudante” e 

“extensionista”, “integrar”



elevadas de termos relacionados aos sujeitos da formação, como “docente” (71), “professor” 

(62) e “discente” (61). Esses dados indicam que o PPC de 2022 se preocupa explicitamente com 

de 2022. A alta frequência de termos como “curso” (243), “químico” (144), “ensino” (111), 

“curricular” (87), “superior” (77), “licenciatura” (76) e “formação” (65) demonstr

“extensão” (91) e “pesquisa” (58) confirma que o projeto pedagógico incorpor

– –

Na dimensão operacional, os termos “docente” (71), “professor” (62), “discente” (61), 

“horário” (50) e “carga” (49) apontam para um documento mais detalhado, que descreve 

—

—

—



“curso”, “químico”, 
“curricular”, 

“licenciatura”. 

“curso”, “químico”, 
“ensino”, 

“educação”, 
“licenciatura”. 

“curso”, “químico”, 
“licenciatura”, 

“ensino”, “docente”. 

–
–

–
–

“matriz” e 
“curricular”; gestão 



–



docentes como “entrevistado”,



“Formação de Professores de Química” identificou seis classificações 

“Formação de professores de Química” foi, então, 

“Processos educativos”, subdividida em classe 1 e classe 2. 

s “Aspectos formativos” que gerou uma sub



“Aperfeiçoamento”, a partir da qual foram criadas as classe



“Formação de professores de Química”

—

—



A, intitulado “Composição curricular do PPC", deu origem à classe (5) 

“Organização curricular” e uma sub ramificação denominada “Processos educativos”, que se 

dividiu na classe (1) “Ensino e práticas educacionais” e classe (2) “Processos de ensino e 

aprendizagem”. 

A análise da classe “Organização curricular” apresentou 27 Segmentos de texto, 

“foi uma experiência muito rica, foi muito cansativo, 

”, expressa de forma clara a 

“muito rico” “muito 

cansativo”,

—

No trecho “[...] 

” (E2), observa



— —

se da alienação. Para o autor, “uma ação sem 

reflexão é ativismo” (Freire, 2008, p. 38), e quando isso ocorre, “o homem se tran

fazedor de coisas, num ser que executa, mas não compreende” (Freire, 1980, p. 45).

(“vivi 

fortemente”

“experiência integral e intensa”, mas cujo sentido formativo é subsumido pelas exigências 

burocráticas. A repetição de tarefas (“muitos cálculos”, “muitas reuniões”, “todas essas 

”) evidencia um fazer contínuo e desgastante, que, embora envolva 

—



“

a ter a curricularização da extensão claramente apresentada no formato de disciplinas”

—

—

A análise da categoria “Organização Curricular” evidencia que o processo de 

–

Assim, a “organização curricular” deixa de ser apenas uma exigência administrativa e 

ramificação “Processos educativos” se dividiu nas categorias 

“Ensino e práticas educacionais” e “Processos de ensino e aprendizagem”.



A categoria “Ensino e práticas educacionais” reuniu

“A gente começa o curso de Química em 2011, havia 

, era para seguir a matriz do curso que já existia.” 



O “como isso vai ser organizado pelos cursos”

—

—

— “seguir a matriz do 

curso que já existia” —

A análise da categoria “Ensino e práticas educacionais” revela que o processo formativo 



—

A categoria “Ensino e práticas educacionais”, apresentou 27 STs, o que corresponde a 

— “como isso vai ser organizado pelos cursos” —

“como fazer”

que “as matrizes curriculares são muito tradicionais”

Freire (2000) chamaria de resquício da “educação bancária”, centrada na transmissão e não na 

O relato do E3 “

”, 



insegurança e medo de agir, optando por “ ” em vez de questionar ou propor 

“pensando em mudar, mas com a insegurança de mudar para pior” 

“as matrizes são muito tradicionais”, já expressa uma 

—

A categoria “Ensino e práticas educacionais” reflete o campo de tensões em que se 

–



“ ”

—

—



—

Essa fala do E6: “

quantidade de horas diminuída, então acho que essa é uma grande mudança.”, —

entrevistado identifica a “grande mudança” do curso como a redução d

— —

“Então é muito complexo para a cabeça do docente atuar nessas diferentes frentes 

numa mesma instituição. São muitas realidades”. 

de “realidades” como algo excessivamente complexo, o docente sinaliza dificuldades em 



— —

“são muitas realidades” reflete uma experiência de descentramento do papel 

“consciência ingênua” —

— “foram muitas colaborações, muitos debates” —

Assim, ao “pensar bastante” quais componentes curriculares poderiam se articular à 

se a “mero cumprimento”, mas pode constituir um movimento de 

A categoria “Ensino e ducacionais” revela um conjunto de tensões entre a 



–

—

—

se afirmar que a categoria “Organização 

Curricular”, desdobrada em “Processos Educativos” e subdividida em “Ensino e Práticas 

Educacionais” e “Processos de Ensino e Aprendizagem”, revela a centralidade do ato educativo 

B “Aspectos Formativos” é constituído p



“Aperfeiçoamento”

A classe 3, denominada “Tomada de decisão e reflexão pedagógica”, apresentou 

A fala do E1 “

” evidencia de forma nítida a 

—

—

formação não decorrem apenas de aspectos técnicos (“o texto”), mas de uma estrutura política 

—

O relato do E2 “

fizemos para chegar nesse formato do PPC e com todas essas mudanças”

a ênfase recai sobre o “chegar ao formato” do documento, não necessariamente sobre a 

— “muitas reuniões” e “ ” —



“Às vezes não estão, não têm muito entendimento da educação 

básica e são pessoas voltadas ali nas pesquisas sem a realidade do chão da escola”

— —

transformadora. O entrevistado, ao afirmar que há docentes “sem a realidade do chão da escola”, 

—

O trecho do E4 “

as licenciaturas, a questão educacional era discutida só depois, no final do curso”

—

(“a gente está querendo voltar...”) 



A classe 4, “Atualização e desenvolvimento acadêmico”, apresentou 42 STs, o que 

“para mim isso é um elemento que dificulta o crescimento das 

não é claro não, que é entendido como um retrocesso”

— — “

” e é “ ”, o docente evidencia a tensão entre o 



“não são claras” e que, em vez de promover avanço

Quando o professor menciona “ ”, ele aponta para a 

“atualização”

nominou “educação bancária 

institucionalizada”: uma prática que atualiza, mas não emancipa; regula, mas não forma.

“ato regulatório que não é claro”, 

—



—

“retrocesso”

—

A análise da categoria “Atualização e cadêmico” evidencia que, 

—

classe única 6, intitulada “Políticas educacionais e reformulações 

curriculares”, compreendeu 35 segmentos de texto (STs), correspondendo a 18% do 

—

—



procedimentos e registros formais exigidos pela instituição: “

.” 

Embora o discurso institucional valorize a “democracia” e a “construção coletiva”, a 



“retrocesso” confirma a consciência do preju

—



—

—

–

B “Aspectos Formativos”, a análise das classes sob a ótica freireana, 

—



–

–

—

—



—

—

superando parcialmente o modelo “3+1” que historicamente fragmentava a formação docente. 



—

—

–

—

—

—

—

–

–

–



—

–
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